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RESUMO 
 
Este estudo teve como objetivo analisar como os estudantes matriculados no 
curso de Ciências Contábeis de uma IES pública do município de Mossoró/RN 
controlam suas finanças pessoais, bem como explorar a relação que possuem 
com o uso de cartão de crédito. Para atingir o objetivo deste trabalho, foi conduzida 
uma pesquisa descritiva, utilizando uma abordagem de natureza quantitativa, de 
levantamento quanto aos procedimentos e transversal em relação ao tempo. A 
amostra foi composta por 139 discentes do curso de Ciências Contábeis. A coleta 
de dados ocorreu por meio de um questionário com perguntas fechadas, dividido 
em três seções: perfil do respondente, finanças pessoais e uso do cartão de 
crédito. O tratamento dos dados coletados envolveu medidas de frequência 
absoluta e relativa. Para realizar essas análises, utilizou-se o software Excel. Os 
achados apontaram que 62,2% dos estudantes possuem algum conhecimento em 
finanças, mas se sentem inseguros nessa área. Apenas cerca de 40% 
compreendem totalmente a importância do planejamento financeiro, porém 72,7% 
têm um planejamento estável, reservando parte da renda para compras 
planejadas e economias. Quanto ao uso do cartão de crédito, 80,6% possui 
dívidas ligadas a esse método, mas a maioria (82,1%) paga suas faturas 
integralmente, utilizando o cartão de forma consciente. O principal motivo para 
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escolherem o cartão como forma pagamento é a possibilidade de parcelamento. 
Neste sentido, o estudo contribuiu de forma teórica para a literatura sobre 
educação financeira. Além disso, oferece contribuições práticas e sociais, 
incluindo a elaboração de políticas públicas, o desenvolvimento de programas de 
educação financeira. 
 
Palavras-chave: educação financeira; finanças pessoais; cartão de crédito; 
endividamento. 
 
ABSTRACT 
The objective of this study was to analyze how students enrolled in the Accounting 
Sciences course of a public HEI in the city of Mossoró/RN control their personal 
finances, as well as to explore the relationship they have with the use of credit 
cards. To achieve the objective of this study, a descriptive research was 
conducted, using a quantitative approach, of survey regarding procedures and 
cross-sectional in relation to time. The sample consisted of 139 students from the 
Accounting Sciences course. Data were collected through a questionnaire with 
closed questions, divided into three sections: respondent profile, personal finances 
and credit card use. The treatment of the collected data involved absolute and 
relative frequency measurements. To perform these analyses, Excel software was 
used. The findings showed that 62.2% of the students have some knowledge in 
finance, but feel insecure in this area. Only about 40% fully understand the 
importance of financial planning, but 72.7% have a stable plan, reserving part of 
their income for planned purchases and savings. Regarding the use of credit cards, 
80.6% have debts linked to this method, but the majority (82.1%) pay their bills in 
full, using the card consciously. The main reason for choosing the card as a 
payment method is the possibility of paying in installments. In this sense, the study 
contributed theoretically to the literature on financial education. In addition, it offers 
practical and social contributions, including the elaboration of public policies, the 
development of financial education programs. 
 
Keywords: financial education; personal finance, credit card; indebtedness. 

 

 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
A educação financeira desempenha um papel importante na vida das pessoas, uma vez 
que diariamente elas se deparam com situações que exigem, de alguma forma 
conhecimentos financeiros, seja no enfrentamento das necessidades diárias, 
planejamento de suas finanças ou na tomada de decisões de compra e investimento 
(Cordeiro; Costa; Silva, 2018). O Banco Central do Brasil (2023) reconhece a educação 
financeira como o meio pelo qual consumidores e investidores financeiros adquirem 
habilidades e confiança para tomar decisões informadas, além de identificar 
oportunidades e riscos financeiros. Silva Filho (2022) acredita que a educação financeira 
é uma ferramenta fundamental e complementar no processo de gestão de recursos 
financeiros da população.  
 
Ter um planejamento financeiro sólido é essencial para alcançar uma vida financeira 
estável e satisfatória. Isso inclui a prática de separar uma parte da renda para investir 
(poupar), com o objetivo de criar uma reserva de emergência que possa ser utilizada 
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em momentos de crise ou redução de renda (Salvador, 2021). Ao fazer escolhas 
inteligentes, os indivíduos conseguem melhorar sua qualidade de vida e equilibrar suas 
finanças pessoais de forma mais eficiente (Souza; Martins; Jacob, 2022).  
A falta de compreensão e a omissão na criação de um planejamento financeiro podem 
conduzir as pessoas a assumirem dívidas que ultrapassam suas capacidades, 
ocasionando situações de inadimplência. No Brasil, conforme dados do Serasa (2023), 
71,44 milhões de pessoas estão nessa situação, sendo que a faixa etária mais afetada 
por essa situação são os indivíduos entre 24 e 40 anos. A falta de educação financeira 
e a facilidade de obtenção crédito são apontadas como algumas das principais causas 
da inadimplência no país (SPC, 2023). Esses dados destacam a necessidade de um 
maior foco no planejamento financeiro, a fim de combater o endividamento excessivo e 
promover uma saúde financeira mais estável. 
 
Resultados de outra pesquisa, conduzida em maio de 2023 pela Pesquisa Nacional de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC, 2023), realizada pela 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), revelaram 
que aproximadamente 78,3% das famílias brasileiras estão atualmente lidando com 
cenários de endividamento. Entre as diversas modalidades de dívidas, destaca-se o 
cartão de crédito como um dos principais fatores contribuintes para essa situação. 
 
Os meios de pagamentos digitais, incluindo o cartão de crédito, passaram a ganhar cada 
vez mais espaços, substituindo gradualmente o uso do dinheiro em espécie. Isso ocorre 
devido à conveniência e praticidade oferecida, permitindo transações rápidas e seguras 
em diversos estabelecimentos comerciais, tanto físico como online. O uso do cartão de 
crédito pode proporcionar uma série de benefícios aos seus usuários, mas é necessário 
ter cautela, uma vez que se trata de um produto financeiro que está sujeito a taxas, juros 
e tarifas, e que sem o uso consciente, o cartão de crédito pode se tornar um grande 
adversário (Gonçalves, 2022). 
 
Especificamente sobre o uso do cartão, o estudo de Silva et al. (2019) mostrou que 
quando não é feito um acompanhamento adequado dos gastos do cartão e não se 
reconhece a real importância da educação financeira, o cartão de crédito pode se tornar 
um adversário para a saúde financeira dos jovens no ensino superior. Posteriormente, 
o estudo de Alves e Carvalho (2020) apontou que a ausência de educação financeira 
leva as pessoas a não aproveitarem o crédito de forma eficiente, resultando em um 
acúmulo de dívidas.  
 
A literatura internacional, ao fornecer resultado de estudo envolvendo jovens 
universitários, indica, de maneira geral, que estudantes universitários tendem a 
apresentar baixo desempenho na administração de suas finanças (Chuah; Kamaruddin; 
Sing, 2020). Além disso, observa-se uma correlação entre o nível de educação 
financeira e a incidência de dívidas relacionadas ao cartão de crédito, sendo essa 
modalidade de débito destacada como particularmente problemática e estressante, 
especialmente quando os pagamentos mensais não são efetuados na sua totalidade 
(Tahir; Richards; Ahmed, 2021). Dado que os jovens universitários representam uma 
parcela demográfica em fase de transição para a independência financeira, muitas 
vezes experimentando suas primeiras situações relevantes em relação a orçamento, 
despesas e crédito, entender como esses estudantes administram suas finanças é 
essencial para fomentar uma cultura financeira mais robusta e sustentável. 
 
Devido à relevância do assunto e com base nas constatações já apresentadas, surgiu 
a motivação de estudar o seguinte problema em uma Instituição de Ensino Superior 
(IES) Pública: qual a percepção dos estudantes de Ciências Contábeis a respeito de 
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finanças pessoais e o uso do cartão de crédito? Este estudo teve como objetivo analisar 
como os estudantes matriculados no curso de Ciências Contábeis de uma IES pública 
do município de Mossoró/RN controlam suas finanças pessoais, bem como explorar a 
relação que possuem com o uso de cartão de crédito.  
 
A expectativa é que este estudo traga contribuições teóricas para a literatura 
especializada em educação financeira, apresentando perspectivas atuais, ao mesmo 
tempo em que possa conscientizar a população sobre a importância de investir nesse 
campo de conhecimento. Isso se deve ao fato que as habilidades financeiras trazem 
benefícios substanciais, ao capacitar indivíduos a tomar decisões mais informadas e a 
desenvolver hábitos de consumo responsáveis. Esses aspectos são relevantes para 
garantir uma vida financeira mais estável e equilibrada. 
 
Ressalta-se ainda que esta pesquisa pode proporcionar outras contribuições práticas e 
sociais, incluindo a elaboração de políticas públicas, o desenvolvimento de programas 
de educação financeira e a implementação de práticas institucionais mais eficientes nas 
instituições de ensino superior. Tais iniciativas têm como objetivo preparar os jovens 
para a tomada de decisões financeiras conscientes e responsáveis ao longo de suas 
vidas. 
 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Esta seção aborda tópicos relacionados a finanças pessoais, o uso de cartões de crédito 
e estudos empíricos relevantes anteriormente realizados. 
 
2.1 FINANÇAS PESSOAIS 
 
As finanças pessoais compreendem o conjunto de atividades relacionadas à aquisição, 
utilização e destino final do dinheiro pessoal e familiar.  Ter conhecimento e habilidades 
para entender e lidar com o dinheiro proporciona liberdade financeira e oferece soluções 
para as diversas situações do dia a dia (Flach; Mattos, 2019).  
 
Para Accorsi et al. (2017), as finanças pessoais englobam todas as transações e 
movimentações financeiras de um indivíduo, e tendo uma gestão eficiente, é possível 
planejar os gastos e controlar as dívidas de forma adequada. Quando o controle 
adequado das finanças pessoais não é praticado, as pessoas ficam constantemente 
vulneráveis, sem um plano de defesa em momentos financeiramente difíceis, o que 
pode impedir a realização de sonhos ou a aquisição de bens desejados. 
  
A gestão eficiente do dinheiro é fundamental para facilitar a troca de bens, garantindo a 
saúde financeira e o sucesso. Isso não apenas amplia o poder de compra, mas também 
contribui para a realização pessoal. Para atingir esse objetivo, é indispensável que o 
indivíduo compreenda e controle suas finanças por meio de estudos, planejamento e 
um rigoroso acompanhamento de receitas e despesas (Silva, 2021). Nesse contexto, 
Canto et al. (2021) destacam a importância de manter as finanças pessoais sempre em 
um nível saudável, enfatizando a necessidade de um claro conhecimento sobre a gestão 
eficiente do dinheiro. Isso permite tomar decisões não apenas a curto, mas também a 
médio e longo prazos. Reforçar a educação financeira pode trazer melhorias 
significativas para as atividades diárias e o bem-estar geral. 
 
Lizonete et al. (2016) destacam que o planejamento financeiro pessoal é um processo 
essencial que visa estabelecer e implementar uma estratégia sólida para a manutenção 
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e crescimento do patrimônio de uma pessoa ou de sua família.  Oliveira et al. (2018) 
consideram a avaliação do endividamento um aspecto fundamental para o planejamento 
financeiro, pois possibilita o controle dos gastos e das compras parceladas. Além disso, 
a análise do endividamento é essencial para estabelecer metas de curto, médio e longo 
prazo, facilitando o controle financeiro de forma eficiente. 
 
De acordo com Rossato, Beskow e Pinto (2019), o endividamento ocorre quando se 
adquire dívidas, postergando o pagamento para o futuro, por diversos motivos, como 
falta de recursos financeiros ou preferência por não utilizar o dinheiro imediatamente na 
compra. Esse problema possui ramificações complexas que afetam a vida cotidiana das 
pessoas, levando, em alguns casos, à inadimplência, que é o não pagamento das 
contas nos prazos estipulados. 
 
Segundo Silva (2017), uma parcela significativa do endividamento pessoal pode ser 
atribuída à ausência de planejamento financeiro e controle do orçamento familiar. A 
adoção de um planejamento adequado permite ao indivíduo desfrutar de uma vida 
financeira mais estável.  
 
A maior parte das dívidas das pessoas pode estar relacionada ao uso do cartão de 
crédito, conforme já destacado anteriormente (PEIC, 2023). Isso é facilitado pelas 
ofertas de crédito e pelos prazos estendidos de pagamento, que incentivam a compra 
de bens e serviços. Essa situação acarreta problemas tanto de ordem pessoal quanto 
social, devido às consequências negativas que podem surgir, conforme afirmam 
Rossato, Beskow e Pinto (2019). O estudo de Förster, Happ e Walstad (2019) revelou 
que possuir um cartão de crédito não necessariamente indica que a pessoa possui 
conhecimento em finanças pessoais. Devido a essa correlação fraca, podem surgir 
problemas no uso do cartão. 
 
2.2 USO DO CARTÃO DE CRÉDITO 
 
O cartão de crédito é um instrumento financeiro fornecido por instituições financeiras e 
instituições de pagamento, com duas funções principais: ser um meio de pagamento e 
também um meio de crédito com pagamento posterior (Banco Central do Brasil, 2023). 
Entre várias tecnologias e opções no mercado, o cartão de crédito mantêm sua posição 
como uma das preferências predominantes entre a população. Eles fornecem um limite 
de crédito definido com taxas de juros estabelecidas pelo banco. Os titulares recebem 
uma fatura, podendo pagar a porcentagem usada de forma integral ou parcelada. Essa 
flexibilidade atrai e beneficia uma ampla gama de usuários em suas atividades diárias 
(Vinhal; Ferreira, 2021). 
 
Silva et al. (2019) acreditam que o cartão de crédito tornou-se amplamente popular, 
especialmente entre os jovens, devido à facilidade, conveniência e segurança que 
oferece nas transações. Ele permite um crédito rápido, muitas vezes ultrapassando os 
rendimentos mensais, pois possibilita parcelar a compra em vários meses. Apesar de 
facilitar a vida das pessoas, se mal administrado, pode levar ao consumo excessivo. 
 
Para Gonçalves (2022), o cartão de crédito é uma ferramenta que visa facilitar o 
cotidiano das pessoas, proporcionando segurança e praticidade nas compras. Porém, 
seu uso requer responsabilidade e bom senso, pois um mau uso pode levar a 
endividamentos indesejados. Kunkel, Vieira e Potrich (2015) afirmam que todas as 
transações efetuadas com o cartão de crédito geram uma dívida para o usuário. No 
entanto, essa dívida não acumula juros se o pagamento for efetuado dentro da data de 
tolerância máxima. 
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A introdução do cartão de crédito trouxe modernidade ao processo de compra, 
conferindo conveniência e segurança aos consumidores durante suas aquisições. 
Porém, a possibilidade de gastar sem imediatamente desembolsar dinheiro pode levar 
ao uso excessivo e compulsivo do cartão. Isso se agrava quando usado sem 
conhecimento financeiro e influenciado por estímulos externos, pois pode levar à 
inadimplência e problemas financeiros (Silva, 2020). A pesquisa realizada por Zainudin, 
Mahdzan e Yeap (2019) indicou que a falta de conhecimento sobre esse produto de 
crédito resulta em seu uso inadequado, especialmente entre os jovens, que foram o foco 
da pesquisa. 
 
Muitos jovens, embora estejam bem informados sobre as últimas tendências globais, 
enfrentam inexperiência quando lidam com compras parceladas através de cartões de 
crédito. Esse cenário tem contribuído significativamente para o aumento de 
inadimplência no país (Pucci; Nascimento, 2019). Aqueles que conseguem tirar proveito 
das vantagens do cartão de crédito e, ao mesmo tempo, o utilizam de maneira 
responsável e equilibrada, evitando exceder os limites do orçamento, têm uma menor 
propensão a se endividar (Kunkel; Vieira; Potrich, 2015). 
 
2.3 PESQUISAS EMPÍRICAS ANTERIORES 
 
A literatura existente sobre finanças pessoais e o uso de cartão de crédito revela uma 
ampla variedade de estudos com enfoques semelhantes. Para enriquecer e embasar o 
presente trabalho, buscou-se pesquisas e estudos já conduzidos sobre o assunto, 
mostrando os objetivos e principais resultados alcançados por outros pesquisadores. 
 
O objetivo de Souza et al. (2016) era examinar o perfil de consumo e endividamento 
entre os estudantes matriculados no curso de Administração da Faculdade de Gestão e 
Negócios da Universidade Federal de Uberlândia. Os resultados da pesquisa revelaram 
que os entrevistados conseguem manter um equilíbrio saudável em suas finanças, 
adotam abordagens de compra planejada e monitoram cuidadosamente seus gastos 
mensais. Os gastos são cuidadosamente planejados a cada mês, e não se observaram 
situações de elevado endividamento entre os participantes. 
 
Já o estudo de Oliveira et al. (2018) objetivava identificar como os graduandos da 
Faculdade de Administração, Ciências Contábeis e Economia da Universidade Federal 
da Grande Dourados (FACE/UFGD) realizam e gerenciam o seu planejamento 
financeiro. De acordo com a pesquisa, ao serem questionados sobre sua situação 
financeira atual, 58% dos alunos afirmaram ser organizados, o que significa que 
possuem controle sobre sua renda disponível, não possuem dívidas que afetem seu 
orçamento e poupam sempre que possível. Em relação ao endividamento, 62% dos 
entrevistados responderam que possuem dívidas, sendo que 40% dessas dívidas estão 
relacionadas ao cartão de crédito. 
 
O estudo de Silva et al. (2019) teve como foco investigar a saúde financeira de 
estudantes universitários da região metropolitana de Belo Horizonte, com ênfase no uso 
do cartão de crédito como facilitador de gastos e incentivador do consumo. Foram 
aplicados questionários a 350 universitários, dos quais 71,5% possuíam cartão de 
crédito. Como resultado, obteve-se que principal motivação para usar o cartão é a 
possibilidade de parcelamento. Além disso, a maioria dos participantes costumam 
parcelar as compras de 2 a 4 vezes, mostrando que pode ser problemático para itens 
de uso frequente. 
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O propósito de Pucci e Nascimento (2019) era estudar o perfil do consumidor e entender 
como ele lida com os limites de cartão de crédito. A pesquisa de campo foi realizada 
com estudantes do Centro Universitário de Anápolis - UniEVANGÉLICA. Ao indagar os 
participantes sobre a fatura do cartão de crédito em relação à sua renda mensal, os 
resultados revelaram que 57% nunca permitem que a fatura exceda sua renda, 22% 
raramente ultrapassam esse limite, 14% afirmaram que isso acontece ocasionalmente, 
5% declararam que frequentemente ficam com a fatura acima da renda e somente 2% 
relataram que sempre estão nessa situação. Além disso, foi investigado se havia faturas 
ou prestações em atraso, sendo que 86% dos entrevistados informaram não possuir 
prestações em atraso, enquanto 14% admitiram ter faturas pendentes.  
 
Flores, Flores e Martins (2020) queriam analisar a percepção de alunos de Ciências 
Contábeis de uma universidade comunitária de Santa Catarina em relação às suas 
finanças pessoais. Os principais resultados da pesquisa revelaram que a maioria 
significativa dos estudantes possui um nível de conhecimento regular sobre o tema. 
Entretanto, manifestam um interesse marcante por informações relacionadas à 
educação financeira pessoal e concordam de maneira geral que a educação financeira 
é fundamental para a formação do cidadão brasileiro. 
  
Barbosa et al. (2021) buscaram identificar  a  relação  dos  alunos de  uma  instituição  
de  ensino superior do interior de Minas Gerais  com  o  cartão  de  crédito e como 
administram suas finanças pessoais. Os resultados do estudo indicam que os alunos 
possuem um conhecimento básico em educação financeira, porém apresentam 
deficiências no planejamento financeiro, pois a maioria não poupa regularmente e não 
registram seus ganhos e gastos diários, elementos essenciais para um bom 
planejamento financeiro. Apesar disso, foi possível constatar que a maioria dos alunos 
demonstra ter uma boa relação com o cartão de crédito. Eles evitam parcelar faturas e 
conseguem pagar suas despesas em tempo hábil, o que demonstra uma compreensão 
adequada do uso dessa ferramenta e evita o endividamento excessivo. 
 
Vinhal e Ferreira (2021) queriam identificar o nível de conhecimento dos alunos 
relacionados com os controles financeiros e o comportamento sobre o uso do cartão de 
crédito e a propensão ao endividamento. Eles coletaram dados através de um 
questionário estruturado distribuído entre estudantes do curso de Ciências Contábeis 
do UNIPAM, abrangendo os períodos 2°, 4°, 6° e 8°. Quando questionados sobre o 
motivo de optarem pelo uso do cartão de crédito durante suas compras, a resposta mais 
frequente foi a necessidade, em seguida o planejamento antecipado. Além disso, muitos 
expressaram preferência pelo cartão de crédito devido à possibilidade do parcelamento 
e à segurança de não portarem dinheiro. Entretanto, esse cenário pode gerar 
preocupações quanto à situação financeira dos alunos, pois 84% deles enxergam o 
cartão como um facilitador de gastos.  
 
Fernandes (2022) por sua vez conduziu uma pesquisa que tinha como objetivo examinar 
como a educação financeira influencia a gestão de crédito dos indivíduos. Os resultados 
deste estudo destacaram a influência positiva da educação financeira na forma como 
as pessoas gerenciam o uso do cartão de crédito. Descobriu-se que os indivíduos com 
baixo nível de educação financeira têm maior probabilidade de não controlar 
adequadamente o uso do cartão de crédito em comparação com aqueles que possuem 
um nível mais elevado de conhecimento financeiro. 
 
O estudo realizado por Griga e Klann (2023) teve como propósito analisar a percepção 
dos acadêmicos do Curso de Ciências Contábeis de uma instituição privada em relação 
à educação financeira. Ao identificar de que maneira cada estudante aborda e lida com 
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essa temática, os resultados apontaram para a necessidade de um maior enfoque em 
finanças pessoais. Muitos alunos ainda apresentam dúvidas sobre como gerir suas 
finanças e expressam interesse em aprender mais sobre estratégias para aumentar o 
rendimento, melhorar a gestão financeira e assegurar o futuro. 
 
 
3 MÉTODO 
 
Para atingir o objetivo deste estudo, foi conduzida uma pesquisa descritiva, que busca 
descrever características de uma população ou fenômeno, além de identificar possíveis 
relações entre variáveis. Os fatos são observados, registrados, analisados e 
interpretados sem interferência do pesquisador. A coleta de dados é realizada utilizando 
técnicas padronizadas, como questionários (Andrade, 2010; Gil, 2017). 
 
Quanto aos procedimentos, a pesquisa se classifica como de levantamento, que é 
caracterizada pela abordagem direta das pessoas cujo comportamento se deseja 
conhecer. Essencialmente, solicitam-se informações a um grupo significativo de 
pessoas sobre o problema estudado e, em seguida, por meio de análise de natureza 
quantitativa, obtêm-se as conclusões correspondentes aos dados coletados (Gil, 2017). 
Além disso, em relação ao tempo, a pesquisa é classificada como transversal. 
 
O curso de Ciências Contábeis da IES pública de Mossoró/RN, escolhida para este 
estudo, tinha um total de 298 alunos distribuídos nos períodos do 1º ao 10º, tanto no 
turno matutino quanto no noturno. A seleção dos entrevistados para esta pesquisa foi 
feita utilizando o método de amostragem não probabilística por conveniência, resultando 
em uma amostra final de 139 alunos, representando aproximadamente 46,64% da 
população total do curso. 
 
A coleta de dados foi realizada presencialmente por meio de um questionário composto 
por 17 perguntas fechadas, divididas em três seções: perfil do respondente, finanças 
pessoais e uso do cartão de crédito. O questionário foi adaptado dos estudos de 
Barbosa et al. (2021), Silva (2021), Vinhal e Ferreira (2021) e Fernandes (2022). O 
tratamento dos dados coletados envolveu medidas de frequência absoluta e relativa. 
Para realizar essas análises, utilizou-se o Excel, juntamente com tabelas que facilitaram 
a interpretação dos resultados. 
 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Esta seção dedica-se à análise e discussão dos resultados obtidos. Foram aplicados 
139 questionários a alunos do primeiro ao décimo período do Curso de Ciências 
Contábeis de uma IES pública da cidade de Mossoró/RN. As primeiras questões 
abordam sobre o perfil e os dados socioeconômicos da amostra. A Tabela 1 apresenta 
estatísticas descritivas referentes ao gênero, faixa etária e estado civil dos indivíduos 
analisados. 
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Tabela 1 – Perfil do respondente 
 

Variáveis  Frequência absoluta Frequência relativa 

Gênero 
Masculino 62 44,6% 

Feminino 77 55,4% 

Faixa etária 

Até 20 anos 29 20,9% 

21 a 30 anos 93 66,9% 

31 a 40 anos 14 10,1% 

Acima de 40 anos 3 2,2% 

Estado civil 

Solteiro(a) 110 79,1% 

Casado(a)/ união estável 26 18,7% 

Divorciado(a)/ 
Separado(a) 

2 1,4% 

Viúvo(a) 1 0,7% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Com base nos dados apresentados na Tabela 1, observa-se que 55,4% dos 
participantes são do gênero feminino, enquanto 44,6% são do gênero masculino. Em 
relação à faixa etária dos alunos, a maioria encontra-se na faixa de 21 a 30 anos, 
representando 66,9% da amostra. A segunda maior parcela de estudantes tem até 20 
anos, totalizando 20,9%. Em contrapartida, indivíduos com idades entre 31 e 40 anos 
compõem 10,1% da amostra, sendo que apenas três alunos têm mais de 40 anos, 
correspondendo a 2,2% da amostragem. A maior parte (79,1%) dos estudantes são 
solteiros. Cerca de 18,7% estão casados ou em união estável. A porcentagem de 
estudantes divorciados ou separados é reduzida, representando apenas 1,4% da 
amostra, enquanto apenas 0,7% corresponde a estudantes viúvos, totalizando um único 
caso. 
 
A Tabela 2 foi desenvolvida com o intuito de caracterizar o ano em que os alunos estão 
cursando. 
 
Tabela 2 – Ano do curso em que está matriculado 
 

Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

1º ano 34 24,5% 

2º ano 27 19,4% 

3º ano 24 17,3% 

4º ano 23 16,5% 

5º ano  31 22,3% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
No que diz respeito ao ano cursado, pode-se perceber uma distribuição equilibrada nos 
resultados. O 1º ano e o último ano do curso apresentam similaridade na quantidade de 
respondentes, concentrando as maiores proporções, correspondendo a 24,5% e 22,3%, 
respectivamente. Enquanto isso, o 4º ano exibe a menor taxa de alunos, totalizando 
16,5%. 
 
A fonte e faixa de renda pessoal dos discentes são apresentadas na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Fonte e faixa de renda pessoal 
 

Variáveis  Frequência absoluta Frequência relativa 

Fonte de renda 

Não possui renda 16 11,5% 

Mesada 2 1,4% 

Estágio/bolsa 16 11,5% 

Emprego formal 79 56,8% 

Emprego informal 14 10,1% 

Empresário 5 3,6% 

Outros 7 5% 

Faixa de renda  

Não possui renda 20 14,4% 

Até R$ 1320,00 37 26,6% 

R$ 1320,01 até 
R$ 2500,00 

66 47,5% 

R$ 2500,01 até 
R$ 3500,00 

8 5,8% 

R$ 3500,01 até 
R$ 5000,00 

4 2,9% 

Acima de R$ 5000,00 4 2,9% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
A análise da Tabela 3 revela que apenas 11,5% dos alunos não estão trabalhando, 
enquanto expressivos 88,5% possuem alguma fonte de renda. Dentre eles, 79 alunos 
indicaram ter emprego formal, correspondendo a 56,8% e representando a principal 
fonte de renda da amostra. O emprego informal, por sua vez, abrange 10,1% dos 
estudantes. Vale destacar que apenas 11,5% dos discentes obtêm renda por meio de 
estágios ou bolsas destinadas a estudantes. Além disso, 3,6% são empresários, e 1,4% 
recebem mesada. 
 
Quanto à renda pessoal dos participantes, constatou-se que 14,4% não possuem renda. 
A maior parte dos entrevistados está concentrada no grupo de faixa de renda de 
R$1.320,01 a R$2.500,00, representando aproximadamente 47,5% da amostragem. Os 
dados também revelam que 26,6% dos alunos estão inseridos no grupo de renda de até 
R$1.320,00, caracterizando a segunda maior frequência. Na faixa de renda de 
R$2.500,01 até R$5.000,00, encontram-se 8,7% dos respondentes, enquanto apenas 
2,9% dos alunos possuem renda acima de R$5.000,00. 
 
A segunda parte do questionário era composta por questões relacionadas a finanças 
pessoais, incluindo o tema do endividamento. Os entrevistados foram indagados sobre 
sua percepção em relação aos conhecimentos sobre finanças pessoais, conforme 
apresentado na Tabela 4. 
 
Tabela 4 – Conhecimento sobre finanças pessoais 
 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

Nada seguro 3 2,2% 

Não muito seguro 32 23% 

Razoavelmente seguro 87 62,6% 

Muito seguro 17 12,2% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Conforme os dados apresentados na Tabela 4, apenas 12,2% dos discentes relatam 
sentir-se muito seguros em relação ao conhecimento sobre finanças pessoais. Flach e 
Mattos (2019) afirmam que as finanças pessoais envolvem todas as atividades 
relacionadas à obtenção, consumo e aplicação final dos recursos financeiros pessoais 
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e domésticos. Possuir sabedoria e competências para compreender e manejar recursos 
financeiros proporciona autonomia econômica e apresenta alternativas para as diversas 
circunstâncias cotidianas. Este achado é menor em comparação com o resultado obtido 
por Canto et al. (2021), que, ao estudar também estudantes de Ciências Contábeis no 
México, constatou que 45% deles possuem um bom entendimento de finanças pessoais, 
inclusive as suas próprias. 
 
Aproximadamente 25% dos estudantes apresentam falta de conhecimento e sensação 
de insegurança quando se trata de finanças pessoais, o que é preocupante por se tratar 
de universitários. Förster, Happ e Walstad (2019) destacaram que, em países onde as 
finanças pessoais não são amplamente ensinadas na escola, torna-se necessário que 
os jovens busquem informações ativamente sobre produtos financeiros. Na mesma 
linha, O estudo conduzido por Chuah, Kamaruddin e Singh (2020) evidenciou que o 
entendimento de finanças pessoais tem um impacto direto no comportamento financeiro 
dos estudantes universitários. 
 
A maioria dos entrevistados (62,6%) revela que possuem conhecimento na área de 
finanças pessoais, mas não se sentem totalmente seguros. Este resultado alinha-se 
com a pesquisa de Flores, Flores e Martins (2020), indicando que a maioria dos 
estudantes possui conhecimentos básicos sobre finanças pessoais, revelando um claro 
interesse e reconhecimento acerca da importância dessa temática na formação do 
cidadão brasileiro. A pesquisa conduzida por Griga e Klann (2023) também destacou o 
interesse dos jovens em aprimorar sua compreensão sobre finanças pessoais, uma vez 
que, durante o estudo, expressaram dúvidas em relação a esse tema.  
 
Os resultados acerca dos mecanismos utilizados no planejamento das finanças 
pessoais são apresentados na Tabela 5. 
 
Tabela 5 – Planejamento das finanças pessoais 
 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

Anota tudo que ganha e que gasta 55 39,6% 

Anota apenas as principais 
despesas 

61 43,9% 

Não anota suas despesas 23 16,5% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Uma parte dos estudantes da amostra, 39,6%, compreende a importância de ter um 
planejamento financeiro, pois registram tanto o que ganham quanto o que gastam. Silva 
(2021) destaca a importância do gerenciamento eficiente do dinheiro para garantir 
estabilidade financeira. Para isso, é fundamental que o indivíduo compreenda e controle 
suas finanças por meio de estudos e um acompanhamento minucioso das receitas e 
despesas.  
 
Aproximadamente 43,9% dos participantes da amostra optam por registrar apenas as 
despesas mais relevantes, enquanto cerca de 16,5%, indicou não fazer anotações de 
seus gastos. O estudo conduzido por Canto et al. (2021) revelou que 30% dos 
estudantes de Ciências Contábeis não efetuam qualquer tipo de registro, seja 
relacionado às suas receitas ou despesas. Esses dados evidenciam um cenário que 
levanta preocupações quanto à gestão financeira, pois a falta de registros detalhados 
pode impactar negativamente o controle e a compreensão das finanças pessoais.  
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Os resultados de Barbosa et al. (2021) revelam que alunos do ensino superior têm um 
entendimento básico sobre educação financeira, mas demonstram falhas no 
planejamento financeiro. Eles não costumam registrar suas entradas e saídas diárias, 
aspectos fundamentais para um planejamento financeiro eficaz. Accorsi et al. (2017) 
afirmam que as finanças pessoais englobam todas as transações financeiras de um 
indivíduo, a falta de controle nesse aspecto torna as pessoas vulneráveis, sem uma 
defesa em momentos financeiramente difíceis, impedindo a realização de sonhos ou 
aquisição de bens desejados.  
 
Foi questionado se os participantes são capazes de economizar, conforme evidenciado 
na Tabela 6. 
 
Tabela 6 – Consegue economizar? 
 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

Consegue economizar um valor 
considerável 

28 20,1% 

Consegue economizar uma pequena 
quantia 

26 18,7% 

Às vezes sim, às vezes não 71 51,1% 

Não consegue economizar 14 10,1% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 
O resultado indica que 38,8% dos respondentes conseguem poupar dinheiro, seja uma 
pequena quantia ou até mesmo um valor considerável. Este resultado é menor em 
comparação com o obtido por Canto et al. (2021), que, em sua amostra de estudantes 
de Ciências Contábeis, identificou que 95% deles têm o hábito de poupar. 10,1% afirmou 
não ter nenhuma quantia disponível para poupança. Por outro lado, um pouco mais da 
metade, 51,1%, mencionou a dificuldade em economizar constantemente, pois nem 
sempre é possível.  Esses dados corroboram com a descoberta de Oliveira et al. (2018), 
que descobriu que 58% dos alunos poupam sempre que possível, além disso se 
consideram organizados, pois possuem controle sobre sua renda disponível e não 
possuem dívidas que afetem seu orçamento. 
 
Com o objetivo de ampliar a compreensão sobre como os alunos administram suas 
finanças pessoais, eles foram questionados sobre a finalidade da renda dos últimos 
meses, como apresentado na Tabela 7. 
 
Tabela 7 – Utilização da renda nos últimos meses 
 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

Pagar as despesas e comprar algo que queria 
adquirir 

66 47,5% 

Pagar as despesas e guardar um pouco 35 25,2% 

Somente pagar as despesas 33 23,7% 

Não deu para pagar todas as despesas 5 3,6% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Entre os estudantes, 72,7% demonstram ter um bom planejamento financeiro, 
desfrutando de estabilidade, já que conseguiram não só cobrir as despesas, mas 
também reservar uma parte da renda para realizar compras desejadas ou economizar. 
Cerca de 23,7% não se planejaram adequadamente, somente conseguindo cobrir as 
despesas. Apenas 3,6% gastaram mais do que ganharam, enfrentando dificuldades 
para pagar todas as despesas. Para Silva (2017) um planejamento bem estruturado 
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possibilita que a pessoa usufrua de maior estabilidade financeira, promovendo, 
consequentemente, uma significativa melhoria na qualidade de vida. Silva (2021) 
enfatiza que gerenciar o dinheiro de forma eficiente é essencial para alcançar saúde 
financeira e sucesso, ampliando o poder de compra e a realização pessoal. 
 
Em seguida, foi solicitado aos participantes que informassem se possuíam dívidas. Os 
resultados são apresentados na tabela 8. 
 
Tabela 8 – Possui dívidas? 
 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 
Sim, porém são pagas em dia 106 76,3% 

Sim, mas não sei bem quando nem como irei 
pagá-las  

10 7,2% 

Não, pois ainda não tenho autonomia 
financeira 

10 7,2% 

Não, pois faço o planejamento necessário para 
comprar à vista e com desconto 

13 9,4% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
 

Dos estudantes na amostra, 83,5% possuem dívidas. Dentro desse grupo, 76,3% 
demonstram organização financeira, pois todas as dívidas estão sendo pagas 
pontualmente. Apenas 7,2% afirmaram ter dívidas sem um plano claro de pagamento. 
De acordo com Rossato, Beskow e Pinto (2019), o endividamento ocorre ao adiarmos 
pagamentos, seja pela escassez de recursos ou pela opção de não utilizar o dinheiro na 
hora da compra. Essa decisão acarreta implicações complexa como a inadimplência, 
caracterizada pela falta de pagamento das contas nos prazos estabelecidos. A pesquisa 
de Chuah, Kamaruddin e Singh (2020) mostrou que um dos principais fatores que 
contribuem para os jovens na Malásia contraírem dívidas é a baixa taxa de alfabetização 
financeira nesse grupo. 
 
Por outro lado, 16,6% não possuem dívidas: 7,2% devido à falta de autonomia financeira 
e 9,4% devido a um planejamento cuidadoso, realizando compras à vista com desconto. 
Oliveira et al. (2018) destacam a importância da avaliação do endividamento como um 
pilar fundamental para o planejamento financeiro. Essa análise permite o controle mais 
preciso dos gastos, especialmente das compras parceladas. Além disso, compreender 
o endividamento é essencial para estabelecer metas de curto, médio e longo prazo, 
promovendo uma gestão financeira mais eficaz. 
Na Tabela 9 é possível analisar o grau de endividamento presente na amostra dos 
estudantes matriculados no curso de Ciências. 
 
Tabela 9 – Nível de endividamento 
 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

Até R$ 1.000,00 52 37,4% 

Até R$3.000,00 28 20,1% 

Até R$5.000,00 9 6,5% 

Acima de R$5.000,00 15 10,8% 

Não possui dívidas 35 25,2% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Ao responderem sobre seu nível de endividamento, constatou-se que 37,4% dos alunos 
têm pelo menos R$1.000,00 de dívidas no momento, enquanto 20,1% possuem até 
R$3.000,00. Apenas 6,5% relataram um endividamento de até R$5.000,00, enquanto 
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10,8% indicaram ter dívidas superiores a esse valor. Por outro lado, 25,2% dos alunos 
afirmaram não possuir atualmente. Silva (2017) aponta que uma parte expressiva do 
endividamento pessoal surge da falta de planejamento financeiro e controle adequado 
do orçamento familiar. 
 
A parte três do questionário consistia em questões sobre o uso do cartão de crédito. 
Com o intuito de investigar a relação entre as dívidas dos alunos e as faturas do cartão 
de crédito, foi elaborada a Tabela 10. 
 
Tabela 10 – As dívidas são de cartão de crédito? 
 
Variáveis Frequência 

absoluta 
Frequência relativa 

Nenhuma dívida de cartão de crédito 27 19,4% 

Mínima parte das dívidas é de cartão de crédito 24 17,3% 

Cerca de metade das dívidas é de cartão de crédito 24 17,3% 

Uma parte significativa das dívidas é de cartão de 
crédito 

35 25,2% 

Toda a dívida é de cartão de crédito 29 20,9% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Os dados apresentados indicam que somente 19,4% dos entrevistados não têm dívidas 
vinculadas ao uso do cartão de crédito. Em contrapartida, os outros 80,6% relataram 
possuir dívidas relacionadas ao cartão de crédito, variando desde valores pequenos até 
montantes expressivos, incluindo casos em que o saldo do cartão compõe a totalidade 
das dívidas. Conforme Kunkel, Vieira e Potrich (2015), todas as transações realizadas 
por meio do cartão de crédito resultam em dívidas para o usuário. Porém, esta obrigação 
financeira não incorre em juros desde que o pagamento seja efetuado dentro do prazo 
estipulado para quitação.   
 
Posteriormente foi questionado se esses discentes concordam que o cartão de crédito 
auxilia na aquisição de dívidas, conforme apresentado na Tabela 11. 
  
Tabela 11 – O cartão de crédito como auxiliar na aquisição de dívidas 
 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

Sim, facilita os gastos 119 85,6% 

Não influencia 17 12,2% 

Não uso cartão de crédito 3 2,2% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
85,6% dos alunos associam o cartão de crédito à aquisição de dívidas, considerando-o 
um facilitador de gastos, enquanto 12,2% afirmam que o cartão não exerce influência. 
Por outro lado, 2,2% optaram por não opinar devido à não utilização do cartão de crédito. 
Esses resultados corroboram com o estudo de Vinhal e Ferreira (2021), que revelou que 
84% dos alunos enxergam o cartão como um facilitador de gastos. Rossato, Beskow e 
Pinto (2019) afirmam que o cartão de crédito se destaca como uma das principais 
causas do endividamento pessoal, devido à facilidade de obtenção de crédito e aos 
prazos estendidos de pagamento, os quais influenciam diretamente as decisões de 
compra. 
 
A investigação realizada por Zainudin et al. (2019), envolvendo 501 jovens na Malásia, 
evidenciou que o fenômeno do uso excessivo de cartões de crédito é impulsionado pela 
mentalidade de "compre agora, pague depois". Os autores ressaltaram a urgência de 
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implementação de políticas regulatórias e práticas eficazes por parte dos provedores de 
serviços financeiros para lidar com a problemática do endividamento entre os jovens. 
Em apoio a essa ideia, Tahir, Richards e Ahmed (2020) também defenderam a 
implementação de políticas que incorporem educação financeira nos currículos 
escolares, visando reduzir a incidência de endividamentos problemáticos, como os 
decorrentes do uso de cartões de crédito. 
 
Foi perguntado aos estudantes se eles conseguem pagar integralmente a fatura do 
cartão de crédito a fim de evitar encargos financeiros (juros e multas). O resultado 
encontra-se detalhado na Tabela 12. 
 
Tabela 12 – Pagamento da fatura de cartão de crédito 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

Paga sem dificuldade 80 57,6% 

Paga com dificuldade, mas não deixa 
atrasar 

34 24,5% 

Às vezes paga somente o valor  mínimo 7 5% 

Deixam em atraso algumas faturas 4 2,9% 

Não possui dívidas 4 2,9% 

Não usa cartão de crédito 10 7,2% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Os resultados da pesquisa indicam que 82,1% dos estudantes utilizam o cartão de 
crédito e conseguem liquidar integralmente suas faturas. Entre eles, 57,6% afirmaram 
realizar esse pagamento sem enfrentar dificuldades, enquanto 24,5% relataram que, 
embora enfrentem desafios, conseguem efetuar o pagamento sem atrasos. Esses 
achados estão alinhados com as descobertas de Barbosa et al. (2021),  os quais 
indicaram que a maioria dos alunos mantém uma relação positiva com o cartão de 
crédito. Eles tendem a evitar o parcelamento de faturas e conseguem quitar suas 
despesas dentro do prazo estabelecido, o que indica uma compreensão adequada 
sobre o uso dessa ferramenta e evita o endividamento excessivo. Kunkel, Vieira e 
Potrich (2015) apontam que indivíduos que sabem aproveitar os benefícios do cartão de 
crédito e, ao mesmo tempo, o utilizam com responsabilidade e moderação, evitando 
ultrapassar os limites do orçamento, têm uma menor probabilidade de se envolver em 
endividamento exagerado. 
 
Por outro lado, uma minoria de 7,9% demonstra desorganização financeira ao efetuar 
pagamentos apenas do valor mínimo da fatura do cartão ou ao atrasar o pagamento de 
algumas faturas. Pucci e Nascimento (2019) mencionam que muitos jovens enfrentam 
inexperiência ao lidar com compras parceladas por meio de cartões de crédito, apesar 
de estarem atualizados com as últimas tendências globais, e que essa situação tem sido 
um fator significativo no aumento da inadimplência no país. Os resultados da pesquisa 
conduzida por Fernandes (2022) realçaram o impacto positivo da educação financeira 
na gestão do uso do cartão de crédito. Foi constatado que pessoas com menor nível de 
conhecimento financeiro tendem a ter mais dificuldade em controlar adequadamente o 
uso do cartão de crédito, em contraste com aquelas que possuem um conhecimento 
financeiro mais sólido. 
 
Na Tabela 13, estão detalhados os pretextos pelos quais esses alunos optam por fazer 
compras utilizando o cartão de crédito. 
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Tabela 13 – Pretextos para realizar uma compra usando o cartão de crédito 
 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

Planejou com antecedência 43 30,9% 

Comprou porque precisava 71 51,1% 

Comprou por impulso 15 10,8% 

Não usa cartão de crédito 10 7,2% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Ao decidir fazer uma compra utilizando o cartão de crédito, 51,1% dos estudantes 
indicaram que foi por necessidade, 30,9% planejaram antecipadamente. Esses 
resultados confirmam a pesquisa de Vinhal e Ferreira (2021), evidenciando que a 
necessidade foi o motivo mais frequente para realizar compras no cartão, seguido pelo 
planejamento prévio. Por outro lado, no estudo conduzido por Souza et al. (2016), os 
entrevistados demonstraram habilidades notáveis para manter um equilíbrio financeiro 
saudável, adotando estratégias de compras planejadas, onde os gastos são 
cuidadosamente planejados mensalmente. 
 
Embora apenas 10,8% dos participantes admitirem comprar por impulso, é essencial  
ter cautela, pois essa prática pode desencadear um padrão de consumo excessivo. A 
compra impulsiva, ao longo do tempo, resulta na aquisição de itens desnecessários, 
acúmulo de dívidas e desequilíbrio financeiro. Silva et al. (2019) alertam para o potencial 
do cartão de crédito facilitar a vida das pessoas, mas ressaltam a importância de uma 
administração cuidadosa para evitar o consumo excessivo. 
Para avaliar a principal motivação dos estudantes optarem pelo cartão de crédito como 
modalidade de pagamento ao realizar uma compra, foi criada a Tabela 14. 
 
Tabela 14 - Cartão de crédito como forma de pagamento 
 
Variáveis Frequência absoluta Frequência relativa 

Não ter dinheiro no momento da 
compra 

35 25,2% 

Pagar parcelado 59 42,4% 

Comodidade 23 16,5% 

Segurança 12 8,6% 

Não usa cartão de crédito 10 7,2% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
A possibilidade de realizar compras parceladas foi o principal motivo apontado pelos 
estudantes ao escolherem o cartão de crédito como meio de pagamento, representando 
42,4% das respostas. Em seguida, a falta de dinheiro no momento da compra foi 
mencionada por 25,2% dos participantes. O estudo conduzido por Silva et al. (2019) 
revelou que a principal razão para o uso do cartão de crédito é a oportunidade de realizar 
parcelamentos. Vinhal e Ferreira (2021) destacam que, mesmo com diversas opções no 
mercado, o cartão de crédito permanece como uma preferência dominante devido à sua 
flexibilidade, que permite que os titulares paguem suas compras integralmente ou de 
forma parcelada. 
 
Apesar de serem frequentemente mencionadas por vários autores como razões 
principais para o uso do cartão de crédito durante as compras, a comodidade e a 
segurança foram apontadas como motivos menos citados na pesquisa, representando 
16,5% e 8,6%, respectivamente. Silva et al. (2019) afirmam que o cartão de crédito 
conquistou popularidade, principalmente entre os jovens, devido à facilidade, 



Gestión Joven 
Revista de la Agrupación Joven Iberoamericana de  
Contabilidad y Administración de Empresas (AJOICA)  
______________________________________________________________________________________________ 
 

52 
 

Vol. 25 - Núm. 2 - 2024 
ISSN 1988-9011 
pp. 36 - 55 

conveniência e segurança que proporciona durante as transações. Segundo Silva 
(2020), a introdução do cartão de crédito modernizou o processo de compra, 
proporcionando comodidade e segurança aos consumidores durante suas aquisições. 
Contudo, a facilidade de gastar sem desembolsar imediatamente pode resultar no uso 
excessivo e compulsivo do cartão. Gonçalves (2022) destaca o cartão de crédito como 
uma ferramenta para facilitar o dia a dia, oferecendo segurança e praticidade durante 
as compras. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar como os estudantes matriculados no 
curso de Ciências Contábeis de uma IES pública do município de Mossoró/RN 
controlam suas finanças pessoais, bem como explorar a relação que possuem com o 
uso de cartão de crédito. Com base nos resultados encontrados no desenvolvimento da 
pesquisa, pode-se indicar que o objetivo proposto foi alcançado. 
 
Entre os principais resultados sobre finanças pessoais, destacou-se que a maior parte 
dos entrevistados (62,6%), embora tenha conhecimento na área, ainda se sente 
inseguro. Adicionalmente, apenas 39,6% desses estudantes compreendem plenamente 
a importância de um planejamento financeiro, monitorando de perto tanto os ganhos 
quanto os gastos. Por outro lado, é relevante notar que 72,7% demonstram possuir um 
planejamento financeiro sólido, garantindo estabilidade ao não apenas cobrir despesas, 
mas também ao reservar uma parte da renda para compras planejadas ou economias. 
 
No que se refere à relação dos alunos com o cartão de crédito, 80,6% relataram que 
suas dívidas estão ligadas a esse método. Mesmo tendo dívidas por esse meio, 82,1% 
deles conseguem pagar integralmente suas faturas, apesar de alguns enfrentarem 
dificuldades, estão comprometidos em evitar atrasos. Embora 85,6% dos alunos 
considerarem o cartão de crédito um facilitador de gastos, apenas 10,8% admitiu utilizá-
lo para compras por impulso. 82% dos participantes usam o cartão somente em 
situações de necessidade ou para compras planejadas, o que destaca uma abordagem 
mais consciente em relação ao seu uso. O principal motivo apontado pelos estudantes 
para escolher o cartão de crédito como meio de pagamento foi a oportunidade de 
realizar compras parceladas, representando 42,4% das respostas. 
 
O estudo contribui de forma teórica para a literatura especializada em educação 
financeira, oferecendo novas perspectivas e abordagens para o tema. Além de oferecer 
contribuições práticas e sociais, como a formulação de políticas públicas, o 
desenvolvimento de programas de educação financeira e o aprimoramento das práticas 
institucionais nas instituições de ensino superior, visando uma maior eficiência. 
Quanto às limitações da pesquisa, destaca-se a utilização de uma amostra não 
probabilística, o que impede a generalização dos resultados para todos os estudantes 
de Ciências Contábeis. Dado que este estudo concentrou-se exclusivamente nos alunos 
do Curso de Ciências Contábeis, recomenda-se, como perspectiva para futuras 
pesquisas, a inclusão de outros cursos dentro do âmbito das Ciências Sociais Aplicadas, 
como os Cursos de Administração e Ciências Econômicas, viabilizando assim uma 
comparação entre tais áreas. 
 
 
 
 
 
 



Gestión Joven 
Revista de la Agrupación Joven Iberoamericana de  
Contabilidad y Administración de Empresas (AJOICA)  
______________________________________________________________________________________________ 
 

53 
 

Vol. 25 - Núm. 2 - 2024 
ISSN 1988-9011 
pp. 36 - 55 

REFERÊNCIAS 
 
 
Accorsi, R. S., lopes,  J. R. M., Lames, E. R., Machado, R. Q., & Lames, R. C. J. (2017). 
Influência do curso de Administração nas finanças pessoais de seus alunos. Acta Negócios, 
1( 2), 79-106. 
 
Andrade, M. M  (2010).Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. (10ª  ed.). Atlas. 
 
Alves, M. B. E., & Carvalho, A. B. (2020). Finanças Pessoais: um estudo sobre a relação entre 
o conhecimento de gestão financeira e o nível de endividamento pessoal. Revista Valore. 5, 
340-354.   
 
Banco Central do Brasil. (2023). Cartão de Crédito. 
https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira/cartaodecredito.  
 
Banco Central do Brasil. (2023). Cidadania Financeira. 
https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira.  
 
Barbosa, T. F., Guerra, D. S., Jacob, K. G., & Couto, P. B. (2021). Educação Financeira: 
pesquisa e análise do conhecimento e planejamento financeiro dos alunos de uma instituição 
de ensino superior de Minas Gerais. Ciência Dinâmica- Revista Científica Eletrônica, 19(1). 
http://www.revista.faculdadedinamica.com.br/index.php/cienciadinamica/article/view/73/66.  
 
Canto, C. B. L., Ávila, B. S., CASTAÑEDA, S. S. P., & CRUZ-RAMÍREZ, D. (2021). Gestión y 
educación financiera: clave para el manejo eficiente de las finanzas personales y 
empresariales. Ingenio y Conciencia Boletín Científico de La Escuela Superior Ciudad 
Sahagún, 8(15), 1-7. 
https://repository.uaeh.edu.mx/revistas/index.php/sahagun/article/view/6138.  
Chuah, S. C, Kamaruddin, J. N., & Singh, J. S. K. (2020). Factors affecting financial 
management behaviour among university students. Malaysian Journal of Consumer and Family 
Economics, 25, 154-174. https://majcafe.com/wp-content/uploads/2022/11/Volume-25-2020-
Paper-7.pdf.  
 
Cordeiro, N. J. N., Costa, M. G. V., & Silva, M. N. (2018). Educação Financeira no Brasil: uma 
perspectiva panorâmica. Ensino da Matemática em Debate, 5(1), 69-84. 
https://revistas.pucsp.br/index.php/emd/article/view/36841/25699 
 
Fernandes, M. P. C. (2022). Ensaio sobre a educação financeira e gestão de cartão de crédito 
pessoal. Trabalho de conclusão do curso (Bacharel em Administração) - Instituto Federal do 
Espírito Santo, Barra de São Francisco. 
 
Flach, L. & Mattos, L. K. (2019). Finanças Pessoais: investir neste aprendizado rende juros 
melhores. Revista Observatorio de la Economía Latinoamericana, 6. 1-8.   
https://www.eumed.net/rev/oel/2019/06/financas-pessoais.html d.net.  
 
Flores, E. G., Flores, A. G. & Martins, Z. B. (2020) Finanças Pessoais: um estudo com alunos 
em graduação em Ciências Contábeis de uma universidade comunitária de Santa Catarina. 
Revista Conhecimento Contábil, 10 (2), 39 – 56.  
 
Förster, M., Happ, R., & Walstad, W. B. (2019). Relations between young adults’ knowledge 
and understanding, experiences, and information behavior in personal finance 
matters. Empirical Research in Vocational Education and Training, 11(1), 1-21. Disponível em: 
https://ervet-journal.springeropen.com/articles/10.1186/s40461-019-0077-z.  
 
Gil. A. C. (2017). Como elaborar projetos de pesquisa. (6ª ed.). Atlas.  
 

https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira/cartaodecredito
https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira
http://www.revista.faculdadedinamica.com.br/index.php/cienciadinamica/article/view/73/66
https://repository.uaeh.edu.mx/revistas/index.php/sahagun/article/view/6138
https://majcafe.com/wp-content/uploads/2022/11/Volume-25-2020-Paper-7.pdf
https://majcafe.com/wp-content/uploads/2022/11/Volume-25-2020-Paper-7.pdf
https://revistas.pucsp.br/index.php/emd/article/view/36841/25699
https://www.eumed.net/rev/oel/2019/06/financas-pessoais.html
https://www.eumed.net/rev/oel/2019/06/financas-pessoais.html
https://ervet-journal.springeropen.com/articles/10.1186/s40461-019-0077-z


Gestión Joven 
Revista de la Agrupación Joven Iberoamericana de  
Contabilidad y Administración de Empresas (AJOICA)  
______________________________________________________________________________________________ 
 

54 
 

Vol. 25 - Núm. 2 - 2024 
ISSN 1988-9011 
pp. 36 - 55 

Gonçalves, M. O. (2022). Cartão de crédito: O uso de maneira consciente que possibilita 
benefícios. 33 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharel em Ciências Econômicas e de 
Investimento) - Centro Universitário de Belo Horizonte, Belo Horizonte.  
 
Griga, D., & Klann, R. C. (2023). Percepção dos acadêmicos do curso de Ciências Contábeis 
sobre educação financeira. Revista da UNIFEBE, 1(29). Disponível em: 
https://periodicos.unifebe.edu.br/index.php/RevistaUnifebe/article/view/981.  
 
Kunkel, F. I. R., Vieira, K. M., & Potrich, A. C. G. (2015). Causas e consequências da dívida no 
cartão de crédito: uma análise multifatores. R.Adm., 50(2), 169-182.  
 
Lizote, S. A., Lana, J., Verdinelli, M. A., & Simas, J. (2016). Finanças Pessoais: um estudo 
envolvendo os alunos de Ciências Contábeis de uma instituição de ensino superior. Revista da 
UNIFEBE, 1(19), 71-85. 
https://periodicos.unifebe.edu.br/index.php/RevistaUnifebe/article/view/186 
 
Oliveira. M. F., Lopes, A. C. V., Huppes, C.; M., Noriller, R. M., & Sousa, A. M. (2018).  
Planejamento Financeiro Pessoal dos Estudantes de uma Instituição de Ensino Público Sul-
mato-grossense. Revista de Administração do UNIFAETEA – RAF, 16 (16), 54-74. 
 
PEIC. (2023). Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor. 
https://pesquisascnc.com.br/pesquisa-peic/.  
 
Pucci, D. P. L., & Nascimento, R. M. L. L. (2019). Perfil do Consumidor: Cartão de Crédito. 23 f. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Administração). Centro Universitário de 
Anápolis (UniEVANGÉLICA).  
 
Rossato, V.P., Beskow, R.P., & Pinto, N. G. M. (2019). O endividamento e os seus 
consequentes nas capitais brasileiras de 2010 a 2017. Revista de Administração IMED, 9 (1), 
94-113.  
 
Salvador, A. (2021). Economia e Finanças: um estudo do impacto dos investimentos nas 
finanças pessoais. 110 f. Monografia (Bacharel em Ciências Econômicas) – Universidade de 
Caxias do Sul, Caxias do Sul.  
 
Serasa.(2023). Mapa da Inadimplência e Negociação de Dívidas no Brasil. 
https://www.serasa.com.br/limpa-nome-online/blog/mapa-da-inadimplencia-e-renogociacao-de-
dividas-no-brasil/.  
 
Silva Filho, I. C. (2023). A educação financeira como alternativa para a redução de 
endividamento da população. 64 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharel em 
Administração) - Universidade Federal de Pernambuco, Caruaru.  
 
Silva, D. M. I.,  Menezes, E. D.; Sousa, J.C.; Linhares, P.A., & Santos, S.P. (2019). A saúde 
financeira dos estudantes no ensino superior: um estudo do uso do cartão de crédito como 
facilitador dos gastos pessoais, acadêmicas e ou profissionais. Brasilian Journal of 
Development, 5(2), 1112 – 1135.  
 
Silva, M. M. (2020). Um estudo sobre os procedentes do uso compulsivo do cartão de crédito. 
24 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharel em Administração) – Universidade Federal de 
Ouro Preto, Mariana.  
 
Silva, T. A. (2021). Finanças Pessoais: uma análise da gestão das finanças pessoais dos 
alunos de Administração da UFPB. 35 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharel em 
Administração) – Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa. 
 

https://periodicos.unifebe.edu.br/index.php/RevistaUnifebe/article/view/981
https://periodicos.unifebe.edu.br/index.php/RevistaUnifebe/article/view/186
https://pesquisascnc.com.br/pesquisa-peic/


Gestión Joven 
Revista de la Agrupación Joven Iberoamericana de  
Contabilidad y Administración de Empresas (AJOICA)  
______________________________________________________________________________________________ 
 

55 
 

Vol. 25 - Núm. 2 - 2024 
ISSN 1988-9011 
pp. 36 - 55 

Silva, W. J. (2017). A contabilidade como instrumento de controle e planejamento financeiro 
pessoal. Trabalho Conclusão de Curso (Bacharel em Ciências Contábeis) - Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 
 
Souza. E. M., Alves, M. A. S., Ribeiro, K. C. S., & Cezarino, L. O. (2016). Perfil de consumo e 
endividamento de universitários em administração. Revista Contabilidade, Ciência da Gestão e 
Finanças, 4(2), 3-15. 
 
Souza, R. N., Martins, J. N. S., & Jacob, K. G. (2022). Finanças pessoais: a importância da 
educação financeira para o desenvolvimento dos alunos no terceiro ano do ensino médio. 
Ciência Dinâmica – Revista Científica Eletrônica, 13(1). 
http://www.revista.faculdadedinamica.com.br/index.php/cienciadinamica/article/view/112/92.  
 
SPC Brasil. (2023). Saiba o que é inadimplência e como ela pode afetar na sua vida. 
https://www.spcbrasil.org.br/imprensa/noticia/7439.  
 
Tahir, M. S., Richards, D. W., & Ahmed, A. D. (2021). Financial literacy, attitudes, and financial 
satisfaction: an assessment of credit card debt-taking behavior of Australians. Financial 
Services Review, 28(4), 273-301. 
https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=3563943.  
 
Vinhal, M. M. & Ferreira, J. M. (2021). Analise de endividamento e consumismo em relação ao 
uso do cartão de crédito: estudo de caso com alunos de Ciências Contábeis do Unipam. 
Revista do Fórum Gerencial, 1(3), 150 – 162. 
 
Zainudin, R., Mahdzan, N. S., & Yeap, M. Y. (2019).  Determinants of credit card misuse among 
Gen Y consumers in urban Malaysia. International Journal of Bank Marketing, 37(5), 1350-
1370, https://eprints.um.edu.my/22915/.  
 

https://www.spcbrasil.org.br/imprensa/noticia/7439
https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=3563943
https://eprints.um.edu.my/22915/

